

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Yuuki G.


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7896-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Arco 1: O início de tudo


			— Como isso pôde acontecer? Ah… eu me lembro! Tudo começou do nada, uma única luz. Deus, na criação do universo e do mundo, percebeu que estava faltando algo às suas crianças, já que as guerras, no primeiro mundo, estavam acontecendo muito. Com isso, ele criou um ser, com um poder que quase chega ao infinito, para que superasse qualquer um que tentasse enfrentá-lo, e, com isso, deu-me apenas duas missões:


			— Filho, eu te criei com dois propósitos: proteger todos os fracos que precisarem de ajuda e aprender sobre o mundo.


			Com essas ordens que foram me dadas, minha missão era nascer lá e acabar com as guerras, num planeta chamado Veronita. Antes que eu nascesse, eu selei meus poderes para que eu pudesse me sentir mais humano. Com isso, meu poder foi selado em dez partes, sendo liberado apenas em treinamento ou com um grande sentimento de ódio ou frustração.


		




		

			
Arco 2: Nascimento de uma lenda


			Logo que eu nasci, trouxe uma grande felicidade aos meus pais, rei e a rainha daquele mundo. Eles eram pessoas rígidas, porém gentis com todos os seus súditos, mas devido a uma guerra que acontecia naquele momento, não havia esperança alguma. Quando eu fiz dois anos, os guardas perceberam o quão diferente eu era, já que desde pequeno eu gostava que me dessem treinamento. Apesar de para uma pessoa normal não ser muito, para uma criança era demais, mas eu gostava daquilo.


			Quando eu fiz cinco anos, meu irmão, que tinha apenas dez, havia brigado feio com meus pais. Eu não tinha entendido no momento, mas, quando meu pai foi brigar com ele, espancou-o com raiva. Quando vi aquela cena, eu corri para ajudá-lo, e, quando eu havia percebido, já o tinha salvado. A primeira estrela havia sido liberada de uma forma parcial, multiplicando apenas cinquenta vezes os meus atributos. Com preocupação no olhar, eu perguntei ao meu pai:


			— Pai, por que você está fazendo isso com ele? O que ele fez?


			— Isso é… não posso lhe contar agora, pois você ainda é uma criança — ele afirmou, tentando me segurar, até que eu corri para fora do castelo.


			Será que a lenda finalmente acontecerá? — pensou ele.


			Depois que eu completei sete anos, meus treinamentos começaram a ficar mais difíceis. Já que eu treinava com gente grande sem poder despertar a minha estrela era realmente mais difícil, mas por ser pequeno, eu era ágil e, além de tudo, eu tinha um reflexo que superava todos, mas isso não adiantava nada, porque quem passou a me treinar era o general da guerrilha, o mais forte general. Eu nunca ganhei dele, ele era tão forte que só perdia para o meu avô, minha mãe e o meu pai, o rei.


			Logo depois do meu treinamento, eu, cansado, meu irmão decidiu me desafiar para uma luta; ele queria ver o quanto eu já havia ficado forte. Ele havia liberado a sua estrela há dois anos, mas não via muito resultado com o treinamento dele. Então ele me falou que queria ver o quão forte eu fiquei, e eu aceitei a luta com os poderes igualados, ou seja, eu usando dez vezes os meus atributos (tudo o que ele podia usar no momento).


			— Vamos então, irmão, quero ver o quão forte você ficou. Se por acaso eu ganhar, irei te treinar, se eu perder, você irá me treinar — disse a ele, com um sorriso no rosto e um leve riso.


			— Vamos então, mostre-me o quanto você é forte! — disse o Seiji, com um sorriso em seu rosto.


			Assim começamos a luta, e apesar de eu não ser muito forte em comparação com o general Akira, ou até mesmo habilidoso, em uma luta “igual”, eu me destacava muito, já que eu era considerado o prodígio que liberou sua estrela com apenas cinco anos, mesmo eu tendo o problema de não conseguir lutar muito por conta do meu fôlego.


			A luta começa, e meu irmão, por também treinar bastante, conseguia segurar bem os meus ataques.


			— Chama azul — Nisso, eu lancei um golpe que não fez muito efeito nele, já que ele conseguiu bloquear sem problemas. Ele me ataca com sua espada e com lanças de terra. Com as lanças vindo para cima de mim, eu tive que bloqueá-las, abrindo uma brecha ao meu irmão para avançar. (Detalhe: esses são poderes elementais que a estrela dá para todos abertamente).


			— Shin, você pode ser forte, mas a estratégia vence a força — disse ele, com um sorriso no rosto.


			— Verdade, Seiji, por isso preparei um presente para você! — Com isso, abriu um círculo que fez labaredas de fogo, fazendo-o recuar por um instante. Com a brecha que eu abri, eu avanço, acerto a espada da mão dele e tiro-a, vencendo a luta.


			— Você é realmente tão forte quanto dizem, a partir de hoje, ajude-me a treinar — disse ele, estendendo sua mão enquanto estava caído no chão.


			— Você também é forte, Seiji! Vamos ficar mais fortes juntos então, se é isso que você quer — disse a ele, segurando sua mão e puxando-o.


			— Imaginei que perceberia, não seria errado te chamar de gênio — disse ele, com uma risada sarcástica.


			— Vocês realmente lutaram bem! Na verdade, eu achei que a luta entre vocês se estenderia mais. Vocês nem imaginam a minha vontade de treinar os dois! Orgulhem-se — disse o general, dando gargalhadas.


		




		

			
Arco 3: Amor, treinamento e guerra


			Quando eu completei treze anos, fui fazer a minha rotina diária de treino. Quando eu fui correr vinte e cinco quilômetros, como eu sempre faço, dando voltas na cidade, acabo me perdendo e, com isso, eu penso: Ué, eu me perdi? Como assim? Quem é aquela menina?


			Em uma fonte que havia em uma parte da cidade, encontrei uma garota linda, ela tinha olhos e cabelo azuis, pele clara como a neve e uma boina branca levando um laço em seu cabelo e uma flor em sua boina, além de usar um lindo vestido branco. Como ela estava sozinha, fui perguntar se ela estava bem.
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			— Oi, menina, você está bem? Se perdeu de seus pais? — perguntei a ela, com um tom de dúvida.


			— Ah, oi, meu nome é Verônica, não estou perdida, só me cansei de procurar crianças para eu brincar. Será que você poderia brincar comigo? — disse ela, com um entusiasmo na voz.


			— Não posso, não, estou treinando, talvez depois nós podemos brincar — falo para ela e logo penso: O que está acontecendo aqui?


			— Depois, não! Agora! Hum, será que você não gosta de menina, para recusar-se a brincar com uma linda donzela como eu? Só pode — disse ela, com sua mão no rosto e um sorriso sacana, querendo me pressionar.


			— O que você está dizendo? É claro que eu gosto, é que realmente eu tenho que treinar, se eu me atrasar, o general me mata! Ele diz o seguinte: “em uma guerra, o tempo leva à morte”, por isso eu tenho receio do que pode acontecer se eu me atrasar — disse a ela, com um olhar um pouco assustado e mudando a voz para imitar o general.


			— Entendi! General, né? Eu estou achando que você é só uma pessoa que apenas pensa em treinar e não liga para nada — disse ela, chateada, soltando um suspiro.


			— Que nada, eu não sou tão assim, não — enquanto isso, em meus pensamentos: ainda tenho que terminar todos os meus exercícios e terminar de correr, além de tudo, treinar com o general, que seria o pior, já que eu já chego cansado.


			— Mas está tudo bem, pode ficar tranquilo, vou te esperar para nós brincarmos na próxima vez, está bem? — ela fala, animando-se um pouco.


			— Tudo bem! Que tal amanhã de noite, se você não tiver problema? O que você acha?


			— Está combinado, nos vemos amanhã então. Aliás, você não me disse o seu nome, qual é?


			— Meu nome é Shin, Shin Stars. — Com isso, despedi-me dela, mas logo percebi que eu reconhecia o local e eu penso: Como assim? Esse lugar, eu conheço! Mas por quê?… Bem, deve ter sido a minha impressão, em seguida, olho para frente e continuo meu treinamento.


			Chegando lá na hora do treinamento de espada, não havia percebido que aquela conversa com a menina tinha me custado tanto tempo, e acabei chegando atrasado. Logo que olhei, já vi meu irmão pedindo desculpas a mim de longe, e o Akira extremamente furioso por conta do meu atraso.


			Shin, realmente me desculpe, eu tentei segurar a raiva dele, mas não deu, me desculpe, pensou Seiji juntando as mãos e pedindo desculpas.


			— Shin, eu te avisei, “em guerra, tempo significa morte”. Agora farei você sofrer um pouco, lutarei com você ativando parte da primeira, e você irá lutar sem nenhuma, nem pense em ativar a sua estrela — disse ele, em um tom furioso.


			— Não vou discutir, mas eu não posso ativar parte da minha estrela mesmo? — perguntei a ele, em um tom de dúvida.


			— NÃO! Agora pegue a sua espada, vamos — disse ele, apressando-me.


			— Está bem, acho que se eu sair vivo hoje, é sorte — disse, sem nenhuma esperança de ganhar.


			Ele começa a luta com tudo, atacando-me com sua lança enorme e com bolas de fogo azul. Tento parar as bolas de fogo, mas sem sucesso, com isso, acabo levando um dano de queimadura, junto a isso ainda tive que acompanhar a velocidade dele que era quase impossível na forma em que eu estava lutando, acabo sendo acertado nos meus braços e pernas, além de eu ter sido atingido levemente no rosto. Depois de dois minutos de sofrimento, ele simplesmente parou de me atacar, já que eu estava com sangue em meu rosto, braços e já nem me aguentava em pé, isso sem contar as queimaduras que eu sofri pelo fogo.


			Depois da luta, meu irmão veio me ajudando a estancar as feridas e queimaduras e dando risada ao mesmo tempo.


			— Nossa, ele te pegou de jeito, né? Me fala, por que você se atrasou? — perguntou ele, com uma certa curiosidade.


			— Aí, ele realmente não teve nem um pouco de dó. Eu vou te contar o motivo do meu atraso. Quando eu estava treinando, acabei me perdendo, já que eu nunca faço o mesmo caminho, nisso eu acabei chegando a uma fonte. Nessa fonte, estava sentada uma linda menina, e nós conversamos por um breve tempo. 


			— Entendi, então me diga, como ela era? — perguntou o meu irmão, com um olhar erótico e sorrindo.


			— Ela queria brincar comigo na hora, mas como eu imaginei que isso aconteceria, tentei apressar, mesmo assim eu não consegui, daí marcamos de brincar amanhã, aproveitar que amanhã nós não treinamos.


			— Hum, entendi, já vi que você será popular igual ao seu irmão com as garotas.


			— Você diz isso, mas eu nunca vi você com ninguém — disse a ele, com um pouco de raiva.


			— Eu tenho meus momentos — disse ele, olhando para o lado e tentando disfarçar.


			Depois de ele ter terminado de me ajudar, fez o treinamento dele com o general. Acabou sendo pego de surpresa, já que ele estava lutando a sério, mas meu irmão conseguiu segurar a maioria dos ataques dele. Ao fim do treino, ele saiu ileso, mas totalmente cansado.


			No dia seguinte, eu me arrumei para ir brincar com ela, saí cedo de casa. No meio do caminho, acabei parando para comprar comida para nós comermos juntos. Chegando lá, ela já estava me esperando, já que ela morava na frente da fonte.


			— Que demora, já achei que você iria desmarcar — disse ela, virando o rosto para o lado com as bochechas cheias.


			— Me desculpe se eu demorei, acabei parando para comprar uns docinhos para nós comermos — expliquei a ela enquanto mostrava a comida.


			— Se é assim, então eu te perdoo, espero que você tenha pegado o que eu goste… Nossa, parece que você acertou em cheio — disse ela, enquanto pegava o doce com toda a delicadeza do mundo.


			— Parece até que eu sou mágico, né? — disse a ela, com um sorriso sarcástico e pensando: Que bom que eu pensei em analisar o que ela gosta de comer, senão eu nunca iria imaginar que ela ama o crepe de chocolate daquele lugar.


			Quando terminamos de comer, ela me pergunta:


			— De que nós vamos brincar então? — perguntou-me, jogando toda a responsabilidade para mim.


			— Olha, então, desde pequeno, eu nunca brinquei, só treinava muito — expliquei a ela, dando um sorriso de lado.


			— Imaginava mesmo, desde que te vi, já imaginava que você era um cara que só tem músculos, isso está no seu olhar — disse ela, dando um sorriso para mim. — Apesar de que você não aparenta ter muitos músculos ainda!


			— Então, você teria alguma sugestão de brincadeira? Ou talvez possamos treinar nossos poderes, o que acha? — perguntei, com um brilho nos olhos, ignorando o comentário dela.


			— Olha, eu não sou muito boa com esse tipo de coisa, sabe? A única coisa que eu sei é colocar uma pessoa em uma ilusão, mesmo assim ela é muito fraca, nunca faria nada — afirmou ela, tirando o sorriso do rosto.


			— Geralmente são as mulheres que têm mais poder em ilusões, tanto que meu pai nunca ganhou da minha mãe em uma luta graças a essa habilidade. Realmente, vocês não são tão fortes, mas pode usar isso ao seu favor. Se quiser, eu posso te auxiliar, já que eu também uso esse poder, apesar de em uma escala menor — afirmei, já pegando em suas mãos.


			Nós fomos até o local onde eu geralmente treino para eu ensinar como usar os poderes. Posso não ter dito a ela, mas a ilusão pode ser usada até na amplificação de seu próprio poder, o nome que nós chamamos essas ilusões é lapse infinity; com ele, há dois seguimentos, um: ele utiliza-se para retardar os inimigos ou até matá-los com o sofrimento da ilusão. Dois: utiliza-se de um amplificador de poder, fazendo com que sua mente force o crescimento de sua força física, velocidade, reflexo, entre outras coisas.


			Chegando lá, sentimos uma presença enorme, como se houvesse alguma ilusão envolvida, então fomos ver do que se tratava. Chegando lá, era a minha mãe, a rainha, Verônica ficou abismada com tamanha presença e com um sorriso no rosto foi se apresentar para a rainha.


			— Nossa, eu não sabia que a rainha treinava aqui também, que legal, valeu a pena a vinda para cá. Vou lá… olá, rainha, meu nome é Verônica — disse ela, enquanto se preparava para abaixar, mas, quando ia fazer isso, a rainha a impediu, dizendo:


			— Não precisa se abaixar diante de mim, ainda mais por você ser amiga do meu filho — afirmou, enquanto me olhava.


			— É o quê? Como assim? Você é o príncipe? Aquele que dizem que é o prodígio? O que irá herdar o trono? Bem que eu achei o nome Shin familiar, mas eu não me toquei quem você era, ainda mais porque só havia boatos. Então deixe eu falar melhor, minha sogra, nós estávamos treinando para nos prepararmos para namorar depois, acho até estranho ele não ter me apresentado antes — afirmou ela, com um sorriso um pouco sacana.


			Com esse comentário, minha mãe fica surpresa e eu também e, além de tudo, brava. Ela me chama para um canto e me olha como se quisesse me matar, e eu, já preparado para a bronca, vou para lá desanimado.


			— Como você não me disse nada disso? Anda se esquecendo de que eu deveria ser a primeira a saber? Estou realmente nervosa por não saber — disse ela, nervosa.


			— Olha, mãe, na verdade, eu estou namorando e nem sabia pelo visto, isso que nós nos conhecemos ontem, e acredite, eu estou mais surpreso que você. Sendo sincero, desde que eu a conheci, ela tem essa personalidade, mas ela parece ser uma boa pessoa; além de tudo, ela é linda — expliquei a ela, com um olhar morto. 


			— Ah, é mesmo? Então que tal eu te ajudar no treinamento dela, garanto que seria uma boa, né? — perguntou ela, enquanto se acalmava.


			— Pode ser, já que eu não tenho tanta experiência com ilusões, o bom é que eu aprendo também.


			Com isso, nós fomos até ela e começamos o treinamento, esse treinamento consistia em três passos.


			Um: você tem que saber sobre o controle de seu poder e da sua mente, com isso, temos que amplificar ao máximo nossa aura para saber o quanto aguentamos nossos poderes, ou seja, temos que exceder nossos limites.


			Dois: utilizar a análise para saber qual é o maior medo do oponente ou simplesmente colocar em uma escuridão total e atingir a mente para que ele seja totalmente atingido, fazendo-o passar pela morte milhares de vezes.


			Três: focar em sua aura para que se mantenha estável a cada segundo.


			Depois disso, nós começamos nossos treinamentos e foi realmente bem difícil para nós dois, até porque controlar a minha aura não era nada fácil, mas havia um problema que ninguém havia percebido.


			EU NÃO TENHO AURA.


			Pelo menos, não uma condensada, por quase nunca ter usado o lapse infinity, ninguém nunca percebeu esse detalhe, era como se eu não tivesse presença.


			— Meu filho, você está realmente aumentando a sua aura? — preocupada, pergunta a mim.


			— Sim, por quê?


			— Nós não estamos sentindo-a, é como se você não tivesse ativado o seu poder. — As duas começam a falar com um ar de desespero, já que nunca havia acontecido com ninguém.


			— Mas eu a sinto, eu sei que eu estou envolvido em minha aura, mas… será que… Eu não tenho aura? Não pode ser, será que… na verdade, minha aura é transparente? — com um breve questionamento, chego a essa conclusão.


			— Não deve ser, mas desde que você nasceu, era como se o ar tivesse mudado, talvez… estávamos o tempo todo envolvidos e não sabíamos? Deixe-me analisar um pouco… Eu não consigo analisar o seu poder, é como se você tivesse bloqueado a análise dele, mas também é como se o universo todo estivesse sendo coberto por algo invisível, será que é a sua aura? Esse é o seu potencial? — Minha mãe, junto de Verônica, dá um passo para trás, ambas assustadas.


			— Eu sempre achei estranho mesmo, meu corpo sempre quente, além de tudo, eu percebia que o meu crescimento era bem maior do que a maioria das pessoas — expliquei, analisando-me.


			— Está bem, eu nunca iria imaginar que alguém tão poderoso iria nascer, por isso eu fiquei assustada, mas realmente, prestando bem atenção, dá para ver um pouco dela, ela se distorce um pouco enquanto você está ativando seu poder, mas realmente é estranho — disse minha mãe, acalmando-se aos poucos e pensando: Que bom que ele tem aura, senão… isso significaria que ele está morto… melhor não pensar muito nisso.


			— Verdade, é difícil, mas dá para ver, é como se você estivesse envolvido em um grande calor — explica Verônica, de uma forma vaga, mas de um jeito fácil de entender.


			Quando terminamos o treinamento da aura, fomos para a segunda parte dele. Para analisar, teríamos que criar um boneco vivo, que não tivesse alma, mas que criasse um sentimento nele. Essa parte foi excessivamente difícil para a Verônica, mas para mim foi incrivelmente fácil, isso as deixou totalmente impressionadas, já que não é algo para ser simples, pois até Isabel, minha mãe, tinha dificuldade em fazer isso.


			Com todos os bonecos feitos, nós trocamos para deixá-los sem suas fraquezas expostas, eu fiquei com a da minha mãe; Verônica, com o meu; e minha mãe, com a de Verônica. Com toda essa preparação, fizemos o único símbolo que procurava fazer, você precisava imitar o símbolo do infinito, desenhando-o no ar o mais rápido e perfeito possível, essa foi a parte mais difícil para mim, mas de certa forma eu consegui.


			— LAPSE INFINITY — gritamos nós três, já com a análise feita, colocamos o boneco em uma ilusão infinita para que ele morresse, a única fraqueza é se caso a pessoa conseguir se mexer e causar grande dor em si mesmo ou se a pessoa que ativou desativar.


			Nisso, o meu boneco demorou muito para morrer, já que eu tive que utilizar o poder diversas vezes, além de juntar à estrela, já o de Verônica, em apenas trinta segundos, simplesmente explodiu, como se houvesse uma bomba nele, sendo que não havia nada, isso nos deixou impressionados.


			— O que aconteceu aqui? Parece até que você jogou uma bola de fogo dentro dele — perguntei, assustado.


			— Eu sempre treinei um pouco em casa, sabe? Acho que foi por isso — ela tenta explicar, com um sorriso no rosto.


			— Isso é muito mais do que só um treino em casa, parece que você treinou há trinta anos isso. Você também deveria ser chamada de prodígio — explica minha mãe, também assustada, e, com isso, ela dá uma olhada na aura de Verônica e pensa: Quem é ela? Esta aura não é de uma pessoa normal.


			— Realmente, isso é verdade, que tal você treinar conosco sempre? Só que em batalha real também, o que acha? — com um sorriso no rosto, convidei-a.


			— Sério? Isso seria incrível. É uma realização treinar com a rainha. Aliás, o que acham de comer lá em casa? — pergunta Verônica.


			— Aceitamos, sim, até faz tempo que não comemos fora, não é, mãe? — aceitei, sem fazer muita cerimônia.


			— Então vamos, né! — minha mãe diz, com uma cara de quem foi obrigada.


			Chegando lá, notamos que era uma casa grande; entramos.


			— Minha filha, você já chegou? — falou a mãe dela, que estava fazendo comida.


			— Cheguei com visitas — disse ela, com um sorriso no rosto.


			— Ah, é mesmo… é a…, r…, rainha? — disse ela, preparando-se para se ajoelhar, mas minha mãe a para.


			— Não precisa disso, já falei isso à sua filha, mas falo para você também! Não precisa — responde minha mãe.


			— Quem é esse menino ao seu lado, hein, minha filha? — perguntou, enquanto fazia uma cara de desentendida.


			— Este é o filho dela, Shin, o meu namorado — disse ela, com uma cara de quem se acha. Nisso, eu penso: Realmente eu estava namorando e nem sabia mesmo.


			— O quê? Este é o príncipe? E você o está namorando? — No mesmo momento em que ela fala isso, desmaia.


			— É muito informação para ela, mas que história é essa de que estamos namorando, nem nos conhecemos direito!? — perguntei a ela, mudando o tom da minha voz. — E você só disse quando soube que eu era o príncipe, diga-me, o que você está pensando?


			— É… bem… digamos que eu gostei de você de cara, então eu pensei em fazer uma brincadeira com você, sabe, eu meio que usei meu poder para te deixar em uma ilusão… com você, sabe… E sobre o nosso encontro, não foi bem por acaso, eu sempre te observei sem que você soubesse disso, e eu fiz você se perder, me desculpe — disse ela, com total arrependimento em seu rosto.


			Fico parado por um tempo e, com a mão em meu rosto, eu respondo: — Tudo bem, desde que você não faça mais… vamos falar para sua mãe que foi uma brincadeira sua, está bem? Mas se o que você quer é ficar comigo, tudo bem, só que antes deixa eu te conhecer melhor, ok? — falei a ela, enquanto coçava minha cabeça, preocupado.


			— Sério? Então está bem, né? Eu dizer que estamos namorando, né? Já que eu tenho chance… então o que acha de semana que vem eu ir à sua casa comer? — perguntou para mim, com muito entusiasmo.


			— Vocês podem ir lá em casa, sim, só que teremos que manter tudo isso em segredo, está bem? — explicou minha mãe, com uma certa cautela.


			Enquanto isso, a mãe de Verônica estava quase acordando do susto que levou; ela explicou que o nome dela era Valentina e que Verônica sempre aprontava, além de ter um problema no poder dela, fazendo com que ela sempre andasse com alguns objetos para ajudá-la a controlar todo seu poder. Chegando à mesa para comer, minha mãe faz umas perguntas para Valentina.


			— Senhora Valentina… Você tem que aprender a controlar mais a sua filha, está bem? Eu não ligo se eles dois irão namorar ou até se casar, o que eu realmente quero é uma pessoa boa para o meu filho… o que você acha de deixar os dois treinarem juntos e irem a encontros? Já vou avisando que estar na realeza não é nada fácil... então?


			— Tudo bem, ela é bem forte e pode aguentar toda essa pressão, mas tente pegar leve, está bem?


			— Mãe, eu sei que contraria o que eu disse, mas eu ainda não sei se eu vou ficar com ela… Ela é realmente bonita, mas eu tenho que saber ao certo ainda, já que você me deu essa liberdade de escolher — expliquei a ela, com uma cara séria.


			— Tudo bem, mas se você demorar muito, eu terei que escolher, a não ser que você renuncie ao trono de rei e deixe ao seu irmão — disse ela, apressando-me.


			Acabando o jantar, nos despedimos e fomos embora. No caminho, vimos muitas pessoas em frente ao castelo e percebemos que havia algo estranho, já que o meu irmão e o meu pai estavam tentando acalmar o povo. Fomos ver o que era.


			— O que está acontecendo aqui? — sem entender nada do que acontecia, minha mãe perguntou ao meu pai.


			— Este é o começo de uma guerra entre o lado sul e o lado norte, o nosso povo não quer mais guerra, mesmo depois de ela ter quase se encerrado, eles ainda querem mais… As pessoas não aguentam mais isso — explicou meu pai, “preocupado”.


			Enquanto tudo acontecia, nós conseguimos acalmar o povo; a família real foi toda para a guerra sozinha… Apenas quatro pessoas, com o objetivo de acabar com o líder.


			O exército deles era bem numeroso, já que eles tinham mais de sete milhões de soldados, mesmo assim eles não foram problema para nós, já que conseguimos acabar com todos em menos de um minuto, tudo isso sem ocorrer nenhuma morte, graças a minha mãe que, com um poder, derrubou a todos.


			Em menos de dez minutos, chegamos ao castelo dele e foi lá que começou a dificuldade, já que o rei deles tinha bastante poder. Em comparação ao meu pai, ele era apenas cinco vezes mais forte que ele, na multiplicação das estrelas, o problema maior não é só isso, já que o meu pai multiplicava oitenta vezes todos os seus atributos, e o rei deles, oitenta e cinco vezes, o maior problema é a habilidade única dele, que se chama “poder sobre o universo”, essa habilidade faz com que o seu oponente sinta o peso do universo enquanto luta.


			[image: ]


			— Vocês finalmente vieram, assim pelo menos adianta a morte de todos vocês — disse o líder, levantando-se do trono.


			— Sim, viemos, sim, mas talvez estejamos adiantando a sua morte, então, cuidado com o que diz — disse a ele, ameaçando-o.


			A luta começa com ele ativando a sua habilidade, deixando todos incapacitados, menos eu. Percebendo essa brecha que eu criei há um tempo, puxo a Katana do mundo, uma das minhas espadas divinas, que é a única que eu consigo controlar e tenho poder o suficiente para aguentar o seu poder de destruição.


			Para afastar ele e minha família, acabo colocando-o em uma dimensão criada por mim, a dimensão do infinito, onde nenhum ataque interfere no universo e nem em nenhum lugar.


			Chegando lá, ele diz: — Impressionante a sua habilidade única, eu não esperava que alguém da sua família tivesse uma habilidade dessa, se bem que não adianta, todos irão morrer de qualquer jeito — falou, com um sorriso sarcástico no rosto.


			— Olha, sinto em lhe informar, mas essa não é a minha habilidade única, o nome da minha habilidade única é o criative, porém eu não darei detalhes, vamos logo, corte único, corte mundial. — Assim, começamos a luta, sendo que eu já desferi um golpe capaz de acabar com todo o mundo.


			— Isso… é realmente poderoso, mas não é nada comparado a mim — disse ele, que levou um golpe em cheio e já estava com sangue em seu rosto, peito e braços, mesmo assim, ele tenta aumentar sua estrela, que estava apenas na terceira.


			— É realmente impressionante que você tenha aguentado isso, mas realmente não chega nem perto do que eu posso fazer…, arte divina… ALL NULL. — Com isso, ele fica incapacitado de lutar, tendo toda a sua força física quanto seus poderes drenados, restando apenas um corpo fraco. — Eu ganhei a nossa luta… Lança divina… Destruição corporal. — Depois desse ataque, ele acaba morrendo em menos de um microssegundo de luta, sem poder nem mesmo reagir, além de tudo, eu estava na quinta estrela, mas ele estava na terceira.


			Com o trabalho feito, eu voltei para o nosso planeta com a vitória em minhas mãos e com o fim da guerra. Chegando ao lado norte, nós comemoramos a vitória. Quando tudo isso acabou, passou-se uma semana, eu e a Verônica finalmente nos encontramos para comermos, brincarmos e nos conhecemos melhor.


			— Verônica, finalmente você veio, parece que não chegava nunca isso — disse a ela, ansioso.


			— Então quer dizer que você estava ansioso pela minha chegada, não é? Bem, é de se esperar — disse ela, com um sorriso no rosto.


			— Claro, ué, depois de uma guerra, é lógico que eu ficaria ansioso, eu arrisquei a minha vida lá, você não ficou preocupada quando soube? — falei a ela, com uma cara de coitado.


			— Foi fácil para você, pare de mentir, não durou nem vinte minutos a guerra… mas, sendo sincera, eu fiquei preocupada, sim, que bom que você voltou — disse ela, envergonhada, mas com um sorriso em seu rosto.


			— Obrigado… vamos entrar então, a comida já está pronta… aliás, eu não estou vendo a sua mãe aqui, cadê ela? — falo, enquanto eu pego nas mãos dela.


			— Ela? Bem… Já deve estar vindo, vamos logo que eu estou com fome. — Com o rosto vermelho, ela me apressa, já me puxando para dentro do castelo.


			Chegando lá, eu mostro toda a casa, inclusive meu quarto. Depois, fomos para o salão de jantar e, quando chegamos, vimos que todos já estavam lá e acabamos nos sentando juntos.


			— Então esta é a menina de que você me falou, não é, irmão? Ela é diferente do que eu pensei, sabe, mas ela é realmente bonita, sim — disse o Seiji, com uma cara de quem quer me deixar contra a parede.


			— Realmente, não é? Mas ela normalmente é mais solta, não sei o motivo da sua vergonha — disse a ele, mostrando que eu não tinha nem um pouco de vergonha daquilo, mesmo que por dentro eu estivesse tremendo.


			— Entendi… mas, mudando de assunto, você saiu daquele portal pouquíssimo tempo depois que entrou, você não era tão forte para derrotá-lo, que técnica você usou? — perguntou a mim, com um rosto investigativo.


			— Em uma batalha aqui em Veronita, realmente eu não venceria, mas lá eu acabei me soltando, foi só isso — expliquei a ele, que não ficou totalmente convencido com a minha explicação.


			— Vamos parar por aqui com essa conversa, nós vencemos e acabou, isso que importa — disse minha mãe, que já não queria saber dessa guerra.


			— Sim, verdade, então… Qual o seu nome mesmo, moça? — perguntou meu pai à Verônica.


			— É Verônica, rei… Este lugar é realmente grande, eu estou me sentindo um nada aqui — disse ela, com vergonha.


			— Não precisa me chamar de rei aqui em família, me chame pelo nome, por favor. Mas, sim, aqui é realmente grande.


			— Está bem… Aliás, Hiroki, como é o seu filho? — disse ela, já se acalmando.


			— Os dois são filhos incrivelmente fortes, inteligentes e são ótimos — disse meu pai, com um sorriso no rosto, apreciando-a.


			— Entendi, eu espero que um dia eu possa participar dessa família. — E, com essas palavras, todos ficam surpresos, depois de um tempo, acaba o jantar e nós fomos brincar de várias coisas, como pega-pega, pique-esconde, entre várias outras coisas. Ela foi embora, deixando apenas a sua marca e um até logo.
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